
•.• 394 Domingo 22 de Julho de 1900 ANNQ 8:

SEMANÁRIO DEMOCRÁTICO—INDEPENDENTE Rtídacíor-proprielario—Aurélio Ketto
«aasaasa^^

ASSIGNATURAS
Anno 14000 réis
Semestre 500 •

Pagamento adiantado.

Nào se restituem os authographos.

EDITOR — J. Ribeiro B. Tavares

Typographia, Redacção e Administração
Praça Raymundo Soares

ABII4\1i:w

PUBLICAÇÕES
Ne corpo do jornal,tinha 60 réia
Annuncios, linha 20 »
Annuncios permanentes contracto especial
Os Srs. assignantes teemo desconto de 20 p c

nas suas publicações.
*^******i™TKlKi™iKTe^

EMILIO
SEGURADO

r^UBLICA hoje OAbrantes, no
X desempenho da missão que se
impoz, o retrato do sr. Emilio
Joaquim Ferreira Segurado, oon-
siderado ohefe do partido regene
rador d?esta villa, e actual admi
nistrador do oonoelho de Abran

tes.

Cabe ao redactor principal d'es-
ta folha, na limitada esphera dos
seus oonhecimentos, a honra de
aoompanhar esse retrato de algu
mas notas biographicas colhidas á
vol d'oiseau em furtivas indaga
ções. Tracejaremos pois na rude
tela do nosso humilde semanário,
sem pompas d^stylo, que não te
mos, e em mal architectado con-
junctOj o perfil de um homem ex
tremamente bondoso, a oujas qua
lidades hoje rendemos homena
gem.

Emilio Segurado nasceu a 20
de agosto de 1843 em Abrantes.
Foi filho extremoso e o prototypo
dos bons irmãos.

Cursou alguns preparatórios no
lycèu de Évora, abandonando em
seguida a carreira acadêmica para
se dedicar, d'alma e coração, á de
funecionario publico. A 17 de
maio de 1866 era nomeado escri
vão e tabellião de notas para es
ta comarca, logar que exerceu
com judicioso critério e reconhe
cida intelligencia atè 11 d'outu-
bro de 1894, dia em que lhe foi
concedida a aposentação.

Emilio Segurado é cunhado de
Avellar Machado, deputado por
este oiroulo, e o principal chefe
do partido regenerador do conce
lho. N'esta qualidade gosa de no
tavel influencia e de grande pre
ponderância, podendo affirmar-se,
em vista do funccionamento do
nosso desconjunctado meohanismo
politioo, que os destinos d'Abran-
tes estão intimamente ligados á
sua pessoa. Como chefe político o
seu conselho é aoceite pelos ge
rentes das repartições da villa que
muitas, vezes e em assumptos im
portantes o desejam ouvir.

Apezar de monarohioo, de de
fensor ácerrimo de um regimen
de que nada ha já a esperar, Emi
lio Segurado tem sentimentos li-
beraes e reoonhece, como velho
experimentado nas luctas da vi
da, como portuguez, e como cida
dão, a ruina material e moral de
esta envelhecida sooiedade. Não

oostuma levantar diffiouldades ás
manifestações de progresso feitas
com ordem e sem offensa ás leis
do paiz.

Quaudo foi nomeado adminis
trador substituto do concelho, en
tregava ao monte-pio tudo quan
to ganhava quando substituía o
titular, de modo que essas dádi
vas elevaram-se ainda a uma bòa
cifra. Muitos outros actos de ge
nerosidade e philantropia pode
ríamos mencionar, se o espaço de
que dispomos nos permitissemaio
res desenvolvimentos.

touros, quer depois da sua oon-
olusão.

Tem pois Emilio Segurado di
reito, pelos factos que apontamos
e ainda por outros motivos, á ho
menagem que tão singelamente
lhe presta O Abrantes em seu nu
mero dMioje.

Pobre e destituída de phrases
cuidadas ahi fica em toda a sua
simplicidade, de mistura oom os
votos sinoeros que fazemos por
que a administração do nosso bio-
graphado, oomo funecionario su
perior do oonoelho, seja em tudo,

*

% |ft

Em 1891, quando Abrantes in
teira solemnisou festiva e enthu-

siasticamente o melhoramento da

elevação e distribuição das águas,
Emilio Segurado oontribuiu para
essas festas oom a avultada quan
tia de 1 conto de réis. Ainda
acerca de tão útil obra, convém
frizar que as expropriações para
assentamento da tubagem, expro
priações todas feitas amigavel
mente e gratuitamente, fizeram-se
assim devido aos seus esforços,
sendo n'esse serviço bastante au
xiliado por Monteiro de Lima.

Sem alardes, movido pela ami
sade que sempre o ligou aos nos
sos amigos Francos, o biographa-
do conseguiu aplanar varias diffi
ouldades que surgiram, quer no
oomeço dos trabalhos da praça de
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e por tudo. credora dos mais eu-
comiásticos elogios.

A. Netto.

Factos & Noticias

Domingo Dia de S. Maria Madale
na. Nascimento do sol 4,52'", oceaso 7,
20».

Hegiiiicafo — E' positivo
que dentro em muito pouco tem
po será collocado aqui um regi
mento de infanteria com a respe
ctiva banda.

Honra, pois, ao ministro que
sabe reparar a injustiça feita pelo
seu antecessor a uma terra notá
vel a todos os respeitos.

Como preito de homenagem ao
sr. Pimentel Pinto a nossa câ
mara deve dar a uma das nossas
prinoipaes ruas (á dos Oleiros) o
nome de s. ex.a; isto sem perda
de tempo, fazendo collooar im-
mediatamente asoompetentes pla-
oas.

Abrantes inteira deve de asso
ciar-se para quaesquer manifesta
ções de regosijo no dia em que o
decreto fôr publicado. E' mais
um serviço que o sr. Avellar Ma
chado consegue do governo em
beneficio da sua terra natal, que
ha tantos annos o leva ao parla
mento.

•escolas— Consta-nos que o
sr. Avellar Machado, zeloso depu
tado por Abrantes, está no pro
pósito de se empenhar oom o sr,
ministro do reino para a oreação,
nesta villa. de uma escola de ha
bilitação para omagistério primá
rio.

A verdade é que em 1897,pou
cos mezes antes da queda do ga
binete regenerador, fora promet-
tido esse melhoramento a s. ex.a
pelo ministro sr.; João Franoo.

Osalá que ve[amos estabelecida
entre nós tão útil casa de ensino.

I>s\ Antônio Ratarão —
Foi nomeado administrador subs
tituto d'este oonoelho o nosso pre-
sado amigo e illustre presidente
da câmara municipal dr. Antônio
Bairrão. Felioitamol-o.

Festa nos Aadresis —A
três kilometros do Sardoal, na bo
nita aldeia de Andreus, festeja-se
hoje o orago da ermida, Nossa
Senhora da Saúde.

Haverá de tarde arraial por mu
sica, bailaricos ao ar livre, muito
pó e franca alegria.

O Boga--Está mais uma vez
em scena o Boga, lilho, pastor em
Abrançalha.

D"esta vez, porque derreou á
pedrada um criado do sr. dr. So-
lano d'Abreu, segundo nos oons-
ta.

Provavelmente, porque seria re-
prehendido por ter entrado com o
gado em alguma propriedade de
seu patrão.

E a nossa câmara continua si
lenciosa ante a necessidade urgen
te de decretar uma postura de re
pressão contra os pastores, que,
não possuindo propriedades nem
pastagens.sústentam numerosos re
banhos de gado.



Não vale agora ãllègár que a
postura não seria approvada su
periormente. . .

E um serviço tão simples.

Xciâariado—A'manhã ha de
realisar-se em Lisboa, na Asso
ciação u'empregados do foro por
tuguez, uma importante reunião
de esorivães de direito, a fim de
representarem ao sr. ministro da
justiça para que repare a grave
offensa de direitos, de interesses e
de dignidade profissional que lhes
foi feita com a promulgação da
reforma do notariado.

Podemos affirmar que o sr. con
selheiro Campos Henriques está
no firme propósito de modificar o
decreto de 2o de dezembro de 99
no sentido de respeitar direitos
adquiridos á data da sua execu
ção. Para isso consta nos que so
licitou do sr. Abel d'Andrade um
projecto de modificação d'aquelle
decreto, e que este distincto lente
da Universidade trabalha activã
mente no desempenho da sua mis
são, tendo como auxiliar o sr. dr.
Fernando Martins de Carvalho.

O que não podemos contestar
é que a reforma do notariado so
bre ser um diploma arrojado é de
muito valor. Falta-lhe, porem,um
regimen de transição.

Por isso mesmo o que convém
decretar é que os escrivães de di
reito em exercício á data da pro
mulgação do decreto, e que accu-
mulavam as funcções de tabellião
continuarão no desempenho de
ambos os cargos, emquanto per
manecerem em seus actuaes car

tórios. E que os substitutos, en
tão também em exercido, terão
preferencia no provimento defini
tivo do ofíicio por morte do subs
tituído, se tiverem prestado du
rante o tempo da substituição,
três annos de bom e effectivo ser

viço.
E: mais nada.
lieformar hoje para destruir

amanhã e renovar depois de ama
nhã não è serio nem dá prestigio
às instituições.

O decreto de 23 de dezembro
tem defeitos—e n"este mundo su

blimar o que existe perfeito?—
mas no momento necessita ape
nas de ser modificado nos termos
que deixamos apontados.

E mais nada, repetimos.

.issíiienclas geraes- -N'es-
ta comarca e no actual trimestre

hão de abrir no dia 31 do mez

corrente às 10 horas.

Apenas um processo está pre
parado para julgamento.

Avellar Machado--Donos
so presado collega «O Séculoi de
ante-hontem, extractamos o se
guinte :

«Por portaria do sr. ministro
das obras publicas foi nomeado,
sem remuneração alguma, o sr.
Avellar Machado delegado do go
verno portuguez, no congresso de
electrioidade que se realisará em
Paris nos dias 18 a 25 do mez de

agosto, e bem assim no congresso
sobre o gaz acetylene, que tam
bém se realisará n'aquella oapital
nos dias 20 a 22 de setembro.,,

Semelhante prova de conside

O ABRANTES

ração, aliás merecida, honra so
bremaneira o nomeado cujos do
tes de intelligencia hão de cor
responder brilhantemente á mis
são de que o governo portuguez o
acaba de'encarregar.

-\'\.

Tourada em Abrantes

E' no próximo dia 5 que se
realisa a segunda corrida de tou
ros na magnífica praça de Abran
tes.

Os nossos amigos João e Antô
nio Franco, dois beneméritos a
quem devemos a realisação do
melhoramento da praça, e que
souberam triumpbar tão brilhan
temente da calumnia e da intriga
teem sido incansáveis em nos pro
porcionar uma corrida de primei
ríssima ordem, que realce e con
firme os justos créditos adquiridos
na primeira. Honra lhes seja pois!

O elenco do fies*|o,al tauroma-
chioo, para 5 de^uTho. é de mol-
de a provooar uma grande enchen
te e uma extraordinária concor
rência de forasteiros á nossa pit-
toresca Abrantes. Eil o ahi :

Cavalleiro — Manoel Casemiro
d'Almeida. Bandarilheiros—Theo-
doro Gonçalves, Francisco Salda
nha, Cadete. Carlos Gonçalves, A.
Ramos e Luiz Homem.

Os bois são do sr. José Orva-
lho, importante gauadero e foram
apartados a capricho pela mão de
mestre do nosso grande Manoel
Casemiro.

Km vista do que ahi fica des
necessário è toda a espécie de re
clamo. Terminaremos pois com
estas palavras:

A los toros ! A los toros !

GELO
Vende-se no estabelecimen

to de Manoel Dias Pinheiro.

Pela Câmara

Sessão de 18 de junho

Presentes—Francisco Bur-
guete, vice-presidente; Motta
Ferraz, Thiago Abreu, Joa
quim Athayde, João Soares e
Artliúr Tliemudo, vooraes.Co-
mo administrador assistiu o

dr. Antônio Bairrão.

Tomou conhecimento do
seguinte :

Requerimento de José de
Jesus pedindo o alinhamento
de uma casa mie pretende
mandar construir nas Barrei -
ras do Tejo.

—Requerimento de Luiz
Baptista, das Sentieiras, pe
dindo licença para deitar uma

porção cTentulho n'uns barro
cos da estrada publica.

—Requerimento de José
dos Santos Ruivo, dafregue-
zia d'Alvega, pedindo licença
para mandar fazer uma va
randa que confina com a es
trada publica,

—Auctorisou o pagamento
de varias despezas.

—Mandou organisar os or
çamentos dos canos d'esgoto
que faltam nas differentes ruas
da viila a fim de a câmara
completar a rede.

—Resolveu mandar fazer
publico por editaes que no
praso de dois mezes a contar
d'esta data devem os prédios
da villa estarem devidamente
caiados.

— Resolveu mandar avisar
todas as pessoas do concellio
a fim de declararem se que
rem remir a dinheiro a con
tribuição do trabalho.

Pedem-nos a publicação do
seguinte :

. . . Sr. Redactor :

Na Historia, assim como no ho
mem, ha dois elementos :—a ma
téria e o espirito.

Com effeito se o homem não
procura somente interesses mate-
riaes, mas se propõe a um fim
mais elevado, caminhae progride.
Kis a razão porque dirijo a v. es
tas linhas, que peço faça publicar
no seu acreditado jornal.

Tenho presenciado com pesar
o ridículo modo porque «O Ama
dor Arraes» faz a sua propaganda
ultrainontana, não tomando os as-
sumptos a serio e offendendo
aquelles que não abraçam as suas
idéias

Ha pouco o sr. padre Martins
fez a sua defeza p'urq artigo in
titulado—Egreja Evangélica —que
nos surprehendeu, pois julgávamos
o sr. padre Martins possuidor de
conhecimentos jurídicos que não
o deixassem comprometter.

Não desejo perder tempo na
minha defeza, porque os que me
conhecem intimamentesabem que
eu não recebi um só real das so
ciedades bíblicas ou de qualquer
oommunhão religiosa. Prego por
convicção. Comprehenda o sr. pa
dre Martins que tem em frente um
rapaz de 20 annos, mas não ha
bilitado com os fracos recursos do
Seminário. O que sei devo-o á
Biblia, os conhecimentos littera-
rios que possuo teem-me sido da
dos pelos personagens do Evange
lho; o meu sustento provem do
trabalho e como felizmente desde
que sahi da egreja romana tenho
trilhado o caminho da honradez
ainda não houve pae de família
que me fechasse a porta porque a
minha divisa é--C1forisío!

Graças a Deus posso fallar em
publico com a convicção de que
não sou hypocrita.

Sou um evangelista. Annuncio
o Christianismo, que não tem fá
bulas que tarde ou cedo podem
sucoumbir sob os ataques da ra
zão humana; EUe contém uma
Verdade Pura, fundada em.factos
oapazes de sustentar o exame de
todo o espirito reoto e esclareci
do. Saiba o sr. padre Martins que
Roma não se pôde oollocar acima
do Evangelho; mesmo quando o
olero romano acreditar que duran
te algum tempo o povo portuguez
está sem Elle, em breve appareoe-
rá com uma nova mocidade e uma
nova vida, oomo remédio único
para ourar as almas : e os povos
degenerados por uma falsa eduoa-
ção religiosa, voltam-se para es
tas Verdades antigas, simples
mas poderosas que desdenharam
quando atordoados pelos phari-
seus !

Diz o sr. padre Martins que
preguemos quando a lei 0 per-
mittir. Vou oitar a lei que nos au-
otorisa.

Artigo 145 da Carta Constitu
cional |i 1.°, 3.°, 4.° e 23.°:

«Nenhum oidadão pôde ser
obrigado a fazer, ou deixar de
fazer alguma oousa se não em
virtude da lei.

«Todos podem oommunicar
os seus pensamentos por pala
vras e esoriptos, e publioal-os
pela imprensa sem dependenoia
de censura.

«Ninguém pode ser persegui
do por motivo de religião, uma
vez que respeite a do Estado, e
não offenda a moral publioa.

«Nenhum gênero de trabalho,
oultura, industria, ou commer-
cio, pôde ser prohibido». . .

Então sr. padre Martins esta
mos dentro da lei ou não?

V. ex.a é que não está dentro
da lei, e quando diz que somos
mandados pela soeiedade bíblica
quer manchar a nossa orença.
Muito bem sr. padre Martins. Te
nha a oerteza que não nos impor
tamos com as suas oalumnias, o
nosso fim .unioo è annunoiar o
Evangelho. Mas vá lá sempre um
conselho. Não se habitue a offen-
der as pessoas para defender a
sua oausa, não só porque mostra
a sua ignorância das leis que pre
sidem á discussão, mas porque
pode ter o prêmio que dá o Códi
go Penal no art.° 407 que diz :

«Se alguém diffamar outrem
publicamente, de viva voz, por
esoripto ou desenho publicado,
ou por qualquer meio de publi
cação, imputando-lhe um facto
offensivo da sua honra e consi
deração, ou reproduzindo a im-
putação, será eondemnado á
prisão oorrecional até quatro

mezes e multa atè um mez »

Acceite sr. padre Martins a ex
pressão da nossa lealdade na po
lemica que será por nós sempre
conservada.

Não fazemos ponto final como
v. ex.a pede, queremos mostrar a
Luz. «O Amador Arraes» vae fal
lar do Protestantisrao. Acompa
nhamos a exposição do «Amador»
e fallaremos do Evangelho.

Lisboa, '16-7 -900.
José Maria Barreto.

(Segue o reconhecimento)




